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Resumo: Ao falarmos de Letramento e dificuldade de aprendizagem, pensamos em nossas escolas, a dificuldade que enfrentamos no cotidiano, o baixo rendimento dos nossos alunos, buscando meios que visem um aprendizado que seja eficaz e compartilhe com responsabilidade o seu conhecimento. A questão problema nos instigou a trabalhar este tema, Letramento e dificuldade de aprendizagem com alunos que não acompanham o ensino na sala de aula, principalmente dos (6º) anos da Escola Mun.de Ens. Fund. Geraldo Luiz de Araújo, do município de Areial- PB. do Brejo Paraibano e a escola Centro Educacional Turminha do ABC Modalidade de Ensino da Educação Infantil ao Ensino Fundamental I, a qual observamos e constatamos está deficiência de aprendizagem na maioria dos alunos, de três (03 a 12) anos. Nosso objetivo foi verificar como vem sendo trabalhado as metodologias em sala de aula, visando um bom aprendizado, como professores, temos ciência que devemos encontrar meios que nos proporcione sanar essa deficiência, principalmente nas séries iniciais, para que não ocorra o aluno chegar no ensino fundamental sem acompanhar a turma. Nesta perspectiva de melhorar e ajudar outros, buscamos conhecimentos nas leituras de autores renomados a esta questão. Como metodologia utilizamos a observação em sala de aula, as atividades desenvolvidas no dia a dia, a interação com outros, as ações diante da chamada do professor (a), e vida familiar. Ao final do trabalho constatamos que é possível proporcionar um aprendizado mais significativo a todos sem ter que reprimir ou excluir, envolvendo todos nas mesmas atividades.
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INTRODUÇÃO
Com base na elaboração deste texto, podemos subsidiar uma reflexão sobre a necessidade de os educandos em geral entenderem a normalidade no processo ensino-aprendizagem para que possa atuar nos problemas a ele relacionados. Embora tenhamos recorrido ao campo da neurociência para melhor compreender como se manifesta os problemas da aprendizagem no cotidiano escolar do aluno, pois a pretensão não é discorrer sobre as funções neurobiológicas, mas tão, somente, contextualizá-las no âmbito educacional. 


O presente trabalho visa a observação de crianças e adolescentes em sala de aula, principalmente em nossas escolas, em relação ao tema Letramento e dificuldade da aprendizagem do aluno no contexto escolar. O que observamos hoje, é que cada dia que se passa, sentimos muitas dificuldades em desenvolver atividades a determinados alunos (as), pois seu rendimento é muito baixo. Buscando assim compreender, a causa e porquê, isto está acontecendo. Porém, nos dispomos em pesquisar sobre este tema.


Falar da dificuldade de aprendizagem para alguns autores é compreendido como um processo pluricausal, abrangente, isto é, implicando componentes de vários eixos de estruturação; efetivos, cognitivos, motores, sociais, econômicos e políticos (MERCH apud MALUF). Ao abordamos esse tema dificuldade de aprendizagem, encontramos uma vasta literatura proveniente de diferentes linhas de pesquisa que versam sobre o tema em questão. Em meio a esta trajetória, inúmeros conceitos embasaram as reflexões apresentadas como se dá o processo pelo qual a aprendizagem se efetiva. Diante deste meio, falamos do letramento como o primeiro ponto a levar a criança ao seu desenvolvimento de aprendizado.


Dentro desse processo de letramento, ou seja, letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de um contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da vida do aluno.


Letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever, bem como o resultado da ação de usar essas habilidades em práticas sociais, é o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da língua.

Tendo em vista as diferentes funções (para se distrair, para se informar e se posicionar, por exemplo) e as formas pelas quais as pessoas têm acesso à língua escrita- com ampla autonomia, com ajuda do professor ou da professora, ou mesmo por meio de alguém que escreve, por exemplo, cartas ditadas por analfabetos -, a literatura a respeito assume ainda a existência de tipos de letramento ou de letramentos, no plural.

Para a autora, o sentido ampliado da alfabetização, o letramento, de acordo com Magda, designa práticas de leitura e escrita. A entrada de uma pessoa no mundo da escrita se dá pela aprendizagem de toda a complexa tecnologia envolvida no aprendizado do ato de ler e escrever. Além disso, o aluno precisa saber fazer uso e envolver-se nas atividades de leitura e escrita. Ou seja, para entrar nesse universo do letramento, ele precisa apropriar-se do hábito de buscar um jornal para ler, de frequentar revistarias, e com esse convívio efetivo com a leitura, apropriar-se do sistema de escrita. Como:
 A criança precisa ser alfabetizada convivendo com material escrito de qualidade. “Assim, ela se alfabetiza sendo, ao mesmo tempo, letrada. É possível alfabetizar letrando por meio da prática da leitura e escrita. (SOARES,2003, p.31)
Progressivamente, o termo passou a designar o processo não apenas de ensinar e aprender as habilidades de codificação e decodificação, mas também o domínio dos conhecimentos que permitem o uso dessas habilidades nas práticas sociais de leitura e escrita. É diante dessas novas exigências que surge uma nova adjetivação para os termos – alfabetização funcional- criada com a finalidade de incorporar as habilidades de uso da leitura e da escrita em situações sociais e, posteriormente, a palavra letramento. Muitos pesquisadores passaram utilizar o termo alfabetização em seu sentindo restrito, para designar o aprendizado inicial da leitura e da escrita, da natureza e do funcionamento do sistema de escrita. Passaram, correspondentemente, a reservar os termos letramento ou, em alguns casos, alfabetismo funcional para designar os usos (e as competências de uso) da língua escrita.

No que diz respeito na base das discussões que embasam o “não aprender” está a “culpabilização”, que ora tem no foco o aluno, ora o professor. Os autores a seguir relatam que a culpa exime da responsabilidade compartilhada que deve haver no processo ensino-aprendizagem. Pois, o professor ensina, mas quem aprende é o aluno (GÒMEZ & TÈRAN, 2009, p. 45-133).

Dificuldade ou problema de aprendizagem
Por meio a tantas evidências, embasadas pelos estudos neurocientíficos e psicopedagógicos nos dias de hoje, sabe-se que a atuação nos distúrbios e nos transtornos de aprendizagem requer uma equipe multidisciplinar em pelo menos três área que inclua especialistas em saúde e educação. Do ponto de vista profissional o educador ampliará sua prática educativa por meio de estratégias que permitirão as crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem sentirem-se só “inclusas”, mas, sobretudo, “aceitas”.

De acordo com Santos (2008, p. 45). Podemos considerar que o papel do professor é oferecer ao aluno as ferramentas necessárias para desenvolver suas potencialidades de acordo com o seu estilo ou modalidade de aprendizagem. E a base não só está no conhecimento, mas no seu pleno exercício. Isto porque:

Estar ativamente inserido na cultura escrita significa ter comportamentos “letrados”, atitudes e disposições frente ao mundo da escrita, saberes específicos relacionados à leitura e à escrita que possibilita usufruir de seus benefícios. (SOARES, 1999, p.19).          

O que se pretende oferecer, nesta abordagem, é uma expectativa das capacidades que as crianças devem desenvolver gradualmente, ou seja, daquilo que cada criança deve ser capaz de realizar a cada minuto de sua vida, principalmente escolar. O aprendizado e a progressão da criança, entretanto, dependerão do processo por ela desenvolvido, do patamar em que ela se encontra e das possibilidades que o ambiente escolar lhe propiciar, em direção a avanços e expansões.


Diante dessa expectativa quanto as dificuldades da aprendizagem além de consideramos os fatores orgânicos e as influências do contexto escolar, surge também investigar o contexto familiar, sobretudo porque pode ser o fator principal ou possa contribuir de forma significativa para o problema da aprendizagem da criança. Frequentemente, existem muitas recriminações e injustiças que no dia a dia são contidos pelos adultos com a criança que não aprende, muitas vezes é rotulada sendo chamada de “perturbada”, “incapaz” ou “retardada”. Então “todos esses rótulos recebidos pela criança podem acabar resultando um sentimento de culpa, como: autoestima, reações emocionais negativas e desinteresse pelos estudos”. (ARAÙJO & TAVARES, 2008, p.32).
Muitos são os fatores familiares, agravantes para as diversas dificuldades na aquisição da aprendizagem, entre eles estão alguns deles que levam o desconforto familiar, como: o alcoolismo, as enfermidades, a violência doméstica, as ausências prolongadas na vida de seu filho, o falecimento dos pais ou parentes e a separação conjugal, os assim chamados “transtornos reativos” que podem causar “desajustes” na aprendizagem, dependendo do grau de maturidades da criança. (ARAÚJO & TAVARES, 2008, p. 32-131).

De acordo com a dificuldade do sujeito faz com que o desempenho escolar seja considerado um fracasso, levando-nos a pensar que algo está errado e poderá culpar o projeto da escola, que está adequado para que esse aluno possa desenvolver suas habilidades e competências. 
Que na maioria das vezes, os transtornos de aprendizagem estão acompanhados por falta de motivação, imaturidade e problemas comportamentais. Caso a criança apresente dificuldades significativas e mais duráveis, isto é, em termos das habilidades básicas de leitura, escrita e aritmética, dessa forma o problema deve ser um distúrbio de aprendizagem.


Diante das dificuldades linguísticas não se pode esquecer da importância do papel do professor e da família no processo de aprendizagem da criança.Um profissional que não estar bem preparado para intervir de maneira adequada nesse momento tão especial do indivíduo, o momento da descoberta, e que acaba atrapalhando na aprendizagem da criança, que cria alguns bloqueios e inseguranças. 

Um dos principais objetivos é descobrir os reais motivos que levam a criança a desenvolver dificuldades na leitura e na escrita e compreender como se dá o processo de leitura e escrita. Segundo o estudo de Emília Ferreiro, que se fundamenta na teoria piagetiana, é o contato com o objeto (a língua escrita) que as crianças aprendem a ler, a escrever e a conhecer como esta linguagem funciona. A criança que não consegue compreender a relação simbólica entre duas coisas encontrará dificuldades para aprender a ler. Por isso, o professor de alfabetização deve levar para sala de aula muitos símbolos como embalagens, sinais de transito, emblemas, gestos e sinais utilizados por surdos-mudos, entre outros, assim ele interage simultaneamente com o mundo real em que vive e com as formas organizadas desse real pela cultura.

Como anteriormente destacamos, a posição de Soares, quando remete o fato do letramento ou alfabetização, no qual o professor tem que mostrar os vários tipos de conhecimentos para que o aluno associe e busque se interagir com o meio que circunda. 

Diante das dificuldades de aprendizagem o professor, juntamente com a família tem um papel muito importante. Em primeiro lugar, o de constatar a dificuldade ou problema e analisar criteriosamente, junto com especialistas evitando rótulos e encaminhando a criança a um tratamento especializado, não deixando de dar um atendimento individualizado a seu aluno.

Trata-se do processo de letramento, que deve ter orientação sistemática, com vista à compreensão e apropriação da cultura escrita pelos alunos. Esta proposta considera que alfabetização e letramento são processos diferentes, cada um com suas especificidades, mas complementares e inseparáveis, ambos indispensáveis. Assim, não se trata de escolher entre alfabetizar ou letrar; trata-se de alfabetizar letrando. Portanto:

O desafio que se coloca para os primeiros anos da Educação Fundamental é o de conciliar esses dois processos, assegurando aos alunos a apropriação do sistema alfabético-ortográfico e condições possibilitadoras do uso da língua nas práticas sociais de leitura e escrita. (SOARES, 2003, p. 13).

Assim, entende-se que a ação pedagógica mais adequada e produtiva é aquela que contempla, de maneira articulada e simultânea, a alfabetização e o letramento.Algumas das capacidades poderão até mesmo estar desenvolvidas no início da alfabetização, dependendo das experiências anteriores da criança; outras, de maior complexidade conceitual, serão consolidadas progressivamente ao longo dos três primeiros anos do Ensino Fundamental.
Esses alunos merecerão um olhar especial, para que cheguem ao final dessa primeira etapa com o domínio de algumas das capacidades básicas que serão necessárias nos processos de alfabetização e letramento.

Temos enfatizado a importância da identificação das dificuldades e descompassos dos alunos ao longo de seu processo de alfabetização, na perspectiva de um tempo global de três anos iniciais do Ensino Fundamental. Como vimos, esse tempo deve ser traduzido, de forma observável, em capacidades consolidadas ao final do processo. Por isso, exige monitoramento constante.Diante disso, se refere a uma situação avaliativa de um aluno que, quando é comparado com os demais, o coloca em desvantagem. 

Partindo desse pressuposto, outros são categóricos em afirmar que uma das contribuições mais significativas oferecidas pela neurociência, é que para os educadores, é a que faz a “distinção entre os termos dificuldades, transtornos e distúrbios de aprendizagem, não raramente usamos como sinônimos, mas que têm suas particularidades”. Conhecer tais particularidades merece uma especial atenção, pois pode favorecer a aprendizagem e minimizar os problemas. (PANISSET, 2008, p. 32).


A deficiência intelectual, por exemplo, é um transtorno de desenvolvimento que se refere aos transtornos da deficiência intelectual, é uma condição que já nasce com a criança, que leva prejuízo intelectual e adaptativo da criança, deixa a criança ser mais lenta em seu aprendizado. Isto temos alguns pontos básicos que presenciamos com a criança, a dependência é uma, a criança não evolui sozinha, depende de tudo da mãe, ou de outras pessoas que estejam por perto para resolver suas necessidades, nesse caso para identificar, tanto os pais e escola, tem que deixar a criança fazer sozinha como forma de avaliação.

É importante salientar que o transtorno de Aprendizagem é um conjunto de disfunções cognitivos e neurofuncionais. Uma das características é a criança apresentar dificuldade de absorção do conteúdo que lhe é ensinado, mesmo que ela não apresente nenhum sinal de problema neurológico e demonstre inteligência.


Uma da melhor forma que a neurociência tem contribuído de forma significativa para a prática educativa, é fornecer subsídios para que entendamos que “além do aspecto fisiológico referente ao aprender, é necessário que haja integridade de “certas” funções envolvidas para que o processo de aprendizagem ocorra, além da “integridade básica” dessas funções, se faz necessário oferecer oportunidades adequadas que propiciem essa aprendizagem.


 “Diante dessa expectativa podemos voltar nosso olhar para a criança e o seu entorno, avaliando os diferentes contextos em que ela se insere. Antes de enquadrá-la nesta ou naquela “classificação”. “A presença de uma dificuldade de aprendizagem não implica necessariamente um transtorno ou distúrbio. (RELVAS, apud SANTOS e ANDRADE, 2011, p.45-32).


Para Colares e Moysés (1995, p. 32) distúrbio de aprendizagem é um termo genético que se refere a um grupo heterogêneo de alterações e manifestas por dificuldades significativas na aquisição do uso da audição, fala leitura, escrita, raciocínio ou habilidades matemáticas. E podem ocorrer outras condições desfavoráveis. Como:

Os transtornos de aprendizagem são diagnosticados quando os resultados do indivíduo em testes padronizados e individualmente administrados de leitura, matemática ou expressão escrita estão substancialmente abaixo do esperado para a sua idade, escolarização ou nível de inteligência.... Os transtornos de aprendizagem podem persistir até a idade adulta. (COLARES e MOYSÈS, 1995, p. 32).
Como já foi mencionado anteriormente no texto, essa deficiência ou transtorno leva a criança uma dependência a tudo que faz, tanto na escola quanto o seio familiar.

Resultados e discussões
Na metodologia fazemos uso do método qualitativo, pesquisado na Escola Mun. De Ens. Fund. Geraldo Luiz de Araújo, do município de Areial, do Brejo paraibano e escola Centro Educacional Turminha do ABC Modalidade de Ensino da Educação Infantil ao Ensino Fundamental I, de Queimadas, PB. Com a frequência de alunos 100 (cem) alunos do 6º “A/B/C, no turno manhã e 6º D/E, tarde da mesma escola, e crianças do ensino infantil, com professores, Amanda Barbosa de Oliveira Rodrigues e Aline de Andrade Silva que trabalham com reforço escolar desses alunos. 

Observamos as crianças e adolescentes durante um mês em dias alternativos em suas atividades diárias, elas se envolviam no que estavam fazendo e as/os que primeiro terminavam iam até o colega ajudar, além dá força nas atividades, havia uma boa comunicação por parte deles, o respeito pelo outro era fundamental para manter a classe em silêncio e o aprendizado fluir com mais determinismo. Quando a professora chamava para correção ou explicação, eles estavam prontos para responder as questões que lhes eram aplicadas, todas as turmas estavam envolvidas de forma integral. 

Durante o período de observação, sugerimos aos professores para fazer um dia especial, uma pequena mostra do que foi trabalhado com os alunos, durante aquele momento de visita para que possamos acompanhar o desenvolvimento deles durante suas atividades. Então, começou a preparação, cada aluno organizou um trabalho do que tinha desenvolvido na sala, era cartazes, brinquedos, produções de textos, poemas e cordéis, pinturas até pequenas encenações, terminando com danças os professores acompanhando e tirando as dúvidas dos alunos, a preparação durou dois dias, depois, chegando o dia, todos estavam ansiosos, pois o que eles tinham aprendido na sala de aula iria apresentar para outros o que tinham feito. Foi um momento muito bonito, a empolgação deles ao ver que todos admiravam suas atividades, questionando quem tinha feito e que estava bem feito. E eles respondendo às perguntas dos outros que observavam suas atividades.

Neste momento, mostramos aos alunos que aprender faz parte do desenvolvimento deles, e só eles mesmos tem que mostrar que são capazes de realizar tudo o que eles desejam é só mostrar esforço e interesse. Foi muito proveitoso o trabalho com esses alunos, desde o pequenino ao adolescente.

A observação foi realizada com as Escola acima citada, a partir do interesse em trabalhar o Letramento e Dificuldades da Aprendizagem dos nossos alunos. Então buscamos nos informar como seria possível trabalhar este tema, nas escolas (as), a fim de descobrir como seria o uso da metodologia utilizada pelas professoras que teriam a missão de sanar com essa deficiência de aprendizagem dos nossos alunos.

Embora os alunos estariam acostumados a estudarem com turmas bem grandes, e vários professores que usam a metodologia de ensino de diferente maneira, que muitos eles não acompanham. No outro momento de sua aprendizagem este aluno tenha se saído bem, pois teria um acompanhamento individual e aprendido melhor.

O que analisamos pelas práticas das professoras que estão envolvidos com estes alunos, é que, as atividades que lhes são ensinados tem um diferencial para o aprendizado dos alunos, eles têm interesse em aprender o novo, conhecer aquilo que para ele é diferente. 

A variedade de atividades estar presente no cotidiano do aluno, mas mesmo assim, não é trabalhada na sala de aula, então dificulta sua aprendizagem, principalmente a esses alunos que já vem repetindo anos após anos, sem ter apoio a um ensino bem diferenciado a sua deficiência ou mesmo sua idade.

Diante do propósito pesquisado, sobre o Letramento e Dificuldades da Aprendizagem, nós fizemos uma análise sobre as práticas de ensino das turmas regulares, ou seja, procuramos saber como era ministrada tal aula que os alunos estavam presentes em seu dia a dia, a causa e porque, aqueles alunos que estavam ali, não estavam acompanhando os outros, o fator é, que o uso do ensinar difere de professor a professor, e determinados alunos tem muita dificuldades em acompanhar, ficando para trás, acumulando deficiências anos após anos, sem mesmo ser notado na turma, e isto gera um monte de problemas, o aluno não tem atenção diretamente do professor em sua atividade, levando ao aluno problema.

Sabemos é de costume a cada bimestre, os professores se reunirem para um planejamento de suas aulas de acordo sua disciplina, planejam, avaliam e reprograma suas atividades, mesmo assim, o problema continua com determinados alunos, chamando atenção de alguns professores por não atingirem suas metas em aprendizagem. Isto nos chamou atenção para trabalhar com estes alunos, e como poderíamos fazer para amenizar o déficit de aprendizagem desses alunos, nestas escolas. 

Para isto, buscamos os professores de reforço que fazem esse trabalho. E através do acompanhamento durante um mês, com estes alunos, observamos toda trajetória do dia a dia da professora com os alunos e atividades que vinham sendo desenvolvida durante aquele momento, partindo daí, elaboramos o nosso projeto de atividades para serem seguidos nos dias das visitas.

Fizemos entrevistas com alguns alunos, para descobrir o que eles achavam diferente naquele momento em que eles estavam estudando em horário diferente do dele. Eles responderam, que aquele momento era muito interessante para eles, porque tinha o professor que lhes dava atenção e tirava suas dúvidas ao perguntar, mas que a aula se tornava divertida com as atividades que não fossem só escrever ou ter que ler o livro.

Para Freire (2001, p.18-9), “estudar é uma forma de reivindicar, de recriar, de reescrever- tarefa de sujeito e não de objeto. Não adiante passar a página de um livro se sua compressão não foi alcançada. Impõe-se, pelo contrário, a insistência na busca de seu desvelamento”. A compreensão de um texto não é algo que se recebe de presente. Exige trabalho paciente de quem por ele se sente problematizado. Não se mede o estudo pelo número de páginas lidas numa noite ou pela quantidade de livros lidos num semestre. Estudar não é um ato de consumir ideias, mas de criá-las e recriá-las.

Então, fica bem claro para os autores, que não adianta o professor só jogar um conteúdo para sua turma se não alcançar o seu objetivo, que é o aprendizado, muitas vezes o professor hoje, acha que tem que alcançar todo o conteúdo para o aluno e não se preocupa se ele está aprendendo ou aprendeu aquele assunto, e passando para o próximo capitulo, onde fica a avaliação se o aluno está acompanhando ou mesmo de fazer uma revisão para se certificar do aprendizado que o aluno atingiu, e chegamos a deficiência do aluno e desinteresse por aquele conteúdo  não lhe for útil na sua vida escolar.

Uma das vantagens desse trabalho é mostrar, que é possível trabalhar com a diversidade e o aluno aprender de forma dinâmica e prazerosa enquanto estudante. A divulgação dos trabalhos mediante executados foi feita durante o evento realizado na própria escola. Após os trabalhos concluídos, fazem uma organização de tudo que os alunos produziram e começam a chamarem os professores que estavam em suas salas de aula, para trazerem sua turma até o local em que estava tudo preparado. 

Os alunos recebendo e dando suas explicações sobre tudo que produziram, foi uma lição para cada professor, mesmo que eles não acreditavam que eles fossem capazes de realizar aquelas atividades fora da sua disciplina.

A avaliação foi realizada naquele momento, em que todos estavam expondo suas ideias, com a professora e alunos dos 6º anos “A, B, C” da Escola de Ensino Fund. Geraldo Luiz de Araújo. Situada em Areial no Agreste Paraibano e Centro Educacional Turminha do ABC Modalidade de Ensino da Educação Infantil ao Ensino Fundamental I, Rua Gama IV, nº78.Ligeiro- Queimadas, PB. Ministrada pelas professoras do Mais Educação que trabalham com reforço escolar dessas escolas.

O objetivo foi apresentar estratégias nas diferentes situações que envolvessem atividades em que o aluno pudesse aprender brincando e desenvolvendo suas habilidades que ele mesmo não sabia que era capaz de realizar durante as aulas que estavam assistindo como reforço. Então o processo de Letramento: Dificuldades da Aprendizagem foi um grande momento de mostrar ao aluno que se aprende diferente, mesmo sem acreditar, isto foi o que aconteceu, foi impressionante como eles se envolveram em todas as atividades que foram sugeridas e mesmo a ajudar o colega que estava em dificuldade

Conclusões

O trabalho levou-nos a questionamentos, sobre as nossas práticas de ensino, visando que além do trabalho realizado no dia a dia, que podemos desenvolver outras metodologias, em que facilitam a aprendizagem e envolvimento dos alunos nas atividades. De acordo com os objetivos, muna multiplicidade de sentidos e que ao mesmo tempo, denomina o ato do aprender de forma diferente é que devemos promover essa inter-relação com novos meios da aprendizagem.

Sabemos que a solução não será imediata, uma vez que, as dificuldades de aprendizagem são um processo complexo, como também desafiador, exigindo uma constante ressignificação das funções dentro da escola diante das novas exigências do trabalho docente. Assim, a realização deste trabalho/estudo, tornou-se ao nosso ver, relevante, no sentido de se perceber a viabilidade do estudo de aspectos importantes da prática pedagógica desenvolvida no interior da instituição escolar e vem contribuir para aprimorar e melhor favorecer o ensino e aprendizagem por elas proporcionadas.

Dessa forma, a criança ou adolescente pode perceber que são muito mais do que aquele momento e tem opção de escolha. Assim sendo, ajudar a criar uma autoimagem positiva, os alunos aprendem a pensar automaticamente em soluções, alternativas e a usar a sua criatividade sempre que houver um problema.
Sabemos que, o fracasso (sucesso) na educação não se faz na escola nem se prende ao formalismo dos programas; e sim envolve todas as circunstâncias...Mas à escola continua sendo um local privilegiado a apropriação do saber, cabendo a nós, educadores mediarmos de forma eficaz, esse processo.
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